
GOVERNOS FEDERAL, ESTADUAIS E 
MUNICIPAIS

POR OMISSÃO, NEGLIGÊNCIA, DESCASO E 
DESIDIA

LEVARAM A MORTE MAIS DE 
80.000  PESSOAS BRASILEIRAS!

Um  total  desdem  é  o  resumo  de 
como  o  Estado  brasileiro  tem  lidado 
com a crise sanitária. 

Do  governo  federal  sociopata, 
passando  pelas  gestões  malandras  dos 
Estados  que  desviam  preciosos 
recursos que eram destinados a saúde, 
terminando  nas  administrações 
municipais  que  fingem  estarem 
realizando medidas de prevenção, mas 
defecam para a população. 

A  todo  momento  essas  nulidades 
administrativas  ressaltam  sua  total 
falta  de  preparo  em  repetir  que  a 
crise  está  acabando,  quando  ela  não 
está! Com um número alto de mortes 
diárias  aqui  no  Brasil,  não  há  mais 
volta  ao  que  era  antes…  aceitem  o 
fato  de  que  a  pandemia  acelerou  as 
transformações iniciadas no começo do 
século XXI!

O  aumento  da  situação  precária 
das  pessoas  trabalhadoras  é  o  novo 
normal.

A  ampliação  do  desemprego  é  o 
combustível  para  também  ampliar  as 
perdas  salariais.  O  enfraquecimento 
das  organizações  de  resistência  das 
pessoas  trabalhadoras  unida  a  falsa 
ideia  de  que  todas  as  pessoas 
oprimidas  e  exploradas  poderão  ter 
“sucesso  empresarial”  pelo  empenho 
individual,  criam  um  colchão  de 
proteção  para  os  grupos  opressores  e 
exploradores. 

Enquanto  um  mar  de  pessoas desesperadas  estão 
numa guerra  interna e perdendo a vida para o virus, 
alivia a pressão de quem nos rouba e nos oprime. 

E  na  ganancia  e  ambição,  querem  mais  e  mais 
ainda...  uma  crise  é  uma  ótima  forma  de  ampliarem 
seus  “investimentos”,  já  que  podem  brincar  com  as 
vidas  das  que  buscam um “sucesso”  em um  ambiente 
de cartas marcadas pelos partidos políticos e das forças 
empresariais  que  se  enriquecem  com  os  cadáveres  da 
população “essencial”.

Nessa  crise,  nossa  união  nas  barricadas  contra  a 
exploração e opressão, não passarão!


